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Introdução: A punção de fístula é um procedimento comum em pacientes com doença renal crônica em 
diálise. A utilização da tecnologia como o ultrassom para guiar a punção de fístula tem sido cada vez mais 
adotada por enfermeiros, visando reduzir complicações e melhorar a eficácia do procedimento. Objetivo: 
Descrever a implementação da prática de punção guiada por ultrassom em um centro de hemodiálise. Ma-
terial e Métodos: Relato de experiência, sobre a implementação da punção de fístula guiada por ultrassom 
em pacientes atendidos em um Centro de Hemodiálise em Belém, que aconteceu no período de maio de 
2023 a março de 2024. A necessidade de implementação da punção de fístula por ultrassonografia se deu 
pela observação de complicações relacionadas à punção do paciente em hemodiálise, como: hematomas, 
canulação incorreta, desalinhamento e extravasamento do vaso e várias tentativas de punção. Sendo assim, o 
processo de implementação se deu em duas etapas. Inicialmente, em maio de 2023, seis enfermeiros partici-
param de uma aula ministrada por uma médica nefrologista especializada em implantação de acesso central 
tunelizado. Posteriormente, um curso teórico-prático foi realizado em parceria com os médicos vasculares 
de um Hospital de referência em nefrologia de Belém. Após essas duas etapas, a equipe se sentiu segura 
para realizar as punções guiadas com eficácia. O procedimento começou a ser realizado pelos enfermeiros 
no Centro de Hemodiálise em março de 2024. Resultados e Conclusão: Com o auxílio do ultrassom, foi 
possível selecionar o local ideal de inserção das agulhas, mensurar a luz da veia e avaliar a presença de este-
noses. Os enfermeiros do Centro observaram Resultados positivos após a implementação da punção guiada 
por ultrassom, sendo eles: redução significativa da taxa de complicações, como hematomas e trombose de 
fístula, diminuição do tempo de punção e o número de tentativas necessárias e a eficácia do procedimen-
to melhorou, com uma maior taxa de sucesso na punção da fístula. No ano de 2024 mais de 40 pacientes 
puderam se beneficiar no momento na punção e cerca de 310 sessões de diálise seguras foram realizadas. 
Destarte, é fundamental que os enfermeiros sejam treinados e capacitados para utilizar o ultrassom como 
ferramenta auxiliar, oferecendo uma assistência de melhor qualidade e segurança.
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